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Resumo  
O coentro é uma hortaliça que se destaca pelo uso de suas sementes e folhas como condimento. A qualidade das sementes e o 

tipo de substrato são fatores que podem afetar a produtividade desta cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a emergên-

cia e a formação de mudas de duas cultivares de coentro em função de substratos orgânicos e adubação mineral. O experi-

mento foi conduzido em ambiente protegido, em Ipameri (GO), em um delineamento inteiramente casualizado (DIC) em 

esquema fatorial 2 x 5, sendo duas cultivares e cinco substratos, com quatro repetições cada. Foram feitas contagens diárias 

de plântulas emergidas em função da quantidade de sementes colocadas. Foram mensurados a porcentagem de emergência 

(PE), o índice de velocidade de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência (TME). Aos 23 dias após a semeadura 

(DAS) foram tomadas as medidas de altura das plântulas (AP) e seus respectivos números de folhas (NF), para 20 mudas de 

cada repetição. O substrato composto por solo e esterco bovino (sem enriquecimento químico) propiciou ótimos resultados de 

emergência e desenvolvimento inicial das plântulas para as duas cultivares avaliadas. O emprego desta metodologia tem a 

vantagem de reduzir o custo de produção, além de obter hortaliças livres de agroquímicos. 

 

Palavras-chave: Coriandrum sativum L., olerícola, produção de mudas 

Abstract 
Coriander is a vegetable that stands out for the use of its seeds and leaves as a condiment. The quality of the seeds and the 

type of substrate are factors that can affect the productivity of this crop. The objective of this work was to evaluate the emer-

gence and seedling formation of two coriander cultivars as a function of organic substrates and mineral fertilization. The 

experiment was carried out in a protected environment, in Ipameri (GO), in a completely randomized design (DIC) in a 2 x 5 

factorial scheme, with two cultivars and five substrates, with four replications each. Daily counts of emerged seedlings were 

made as a function of the amount of seeds placed. The emergence percentage (PE), the emergence speed index (IVE) and the 

average emergence time (TME) were measured. At 23 days after sowing (DAS) measurements of seedling height (AP) and 

their respective number of leaves (NF) were taken for 20 seedlings of each replication. Substrate composed of soil and cattle 

manure (without chemical enrichment) provided excellent results for emergence and initial development of seedlings for the 

two evalated cultivars. The use of this methodology has the advantage of reducing production costs, in addition to obtaining 

agrochemical-free vegetables. 

 

Palavras-chave: Coriandrum sativum L., vegetables, seedling production 

Introdução 

 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma 

hortaliça folhosa, com sabor marcante, muito 

consumida no país, principalmente na região 

Nordeste e Distrito Federal. Suas sementes e fo-

lhas são utilizadas como condimento em vários 

pratos como peixes, aves, massas, molhos e sala-

das, o que têm estimulado sua exploração (SOU-

ZA et al., 2011) e agregado valor econômico a 

espécie (BERTINI et al., 2010).  
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Em relação a suas características, o coen-

tro é uma hortaliça folhosa de porte baixo, nor-

malmente entre 7 e 15 cm de altura, variando em 

função da cultivar e da adubação utilizada (PE-

REIRA et al., 2011) e com produção anual. Nu-

tricionalmente, esta hortaliça é fonte de cálcio, 

ferro, vitamina C, provitamina A e vitaminas do 

complexo B, e apresenta propriedades medicinais 

(DINIZ et al., 2019).  

A cultura se adapta bem em regiões de 

clima quente e é intolerante a baixas temperatu-

ras, sendo as colheitas iniciadas aos 50 a 70 dias 

após semeadura, assim que as folhas estiverem 

bem desenvolvidas (FILGUEIRA, 2008). Essa 

hortaliça possui um ciclo curto em nossas condi-

ções climáticas e boa emergência, trazendo rápido 

retorno econômico para os produtores. É cultiva-

da predominantemente em zonas periféricas das 

cidades, como hortas comunitárias, exclusiva-

mente para produção de massa verde (LINHA-

RES et al., 2013).     

Para a obtenção de mudas vigorosas, uni-

formes e um estande com produtividade e quali-

dade, tem-se como pré-requisito a alta qualidade 

das sementes utilizadas (COSTA et al., 2008). 

Por estar diretamente relacionada ao estabeleci-

mento das plântulas em campo, a qualidade fisio-

lógica das sementes é motivo de preocupação e 

recebe maior atenção do agricultor (NASCI-

MENTO et al., 2011).  

O tipo de substrato também deve ser con-

siderado para que ocorra boa germinação e de-

senvolvimento inicial das plântulas. O substrato 

deve apresentar características físicas, químicas e 

biológicas apropriadas, de modo a facilitar a 

emergência, e também o desenvolvimento e ativi-

dade do sistema radicular (MAURI et al., 2010). 

O substrato é importante por apresentar as fun-

ções básicas de fornecimento de nutrientes, água 

e oxigênio e, de sustentação das plantas (SILVA 

et al., 2017).   

O uso da adubação orgânica, quando in-

corporada no solo semanas antes da semeadura, 

melhora toda a sua estrutura, reduzindo a plasti-

cidade e a coesão, aumentando a retenção de água 

e a aeração. Os adubos orgânicos mais relevantes 

vêm dos excrementos animais, como a cama aviá-

ria e o esterco bovino (SANTIAGO; ROSSETO, 

2009). 

O coentro requer pouco em relação aos 

nutrientes do solo e é tolerante a acidez (FIL-

GUEIRA, 2000). Segundo Filgueira (2008), é 

possível produzir coentro utilizando apenas adubo 

orgânico. Entretanto, o uso de adubos minerais 

como fósforo e potássio no plantio e nitrogênio 

em cobertura nos primeiros 20 dias após a seme-

adura, favorece o desenvolvimento vegetativo das 

plantas e o aumento do volume de folhas produ-

zidas (FILGUEIRA, 2000). Outra característica 

da cultura do coentro é que ela não necessita de 

tratos culturais específicos e é pouco susceptível a 

pragas e doenças (FILGUEIRA, 2000). O objeti-

vo deste trabalho foi avaliar a emergência e a 

formação de mudas de duas cultivares de coentro 

em função de substratos orgânicos e enriqueci-

mento com adubo mineral.  

Material e métodos 

O experimento foi conduzido em ambiente 

protegido com telados, na Fazenda Experimental 

da Unidade Universitária de Ipameri da Universi-

dade Estadual de Goiás, no município de Ipameri, 

Estado de Goiás, com altitude de 790 m, latitude 

de 17º 43’ 20” S e longitude de 48º 09’ 44” O. 

Segundo a classificação de Köppen-Geiger, a 

região possui um clima tropical úmido, do tipo 

Aw (CARDOSO et al., 2014).  

O solo utilizado no experimento foi identi-

ficado como Latossolo Vermelho Amarelo distró-

fico (SANTOS et al., 2013). As características 

químicas e físicas do solo foram determinadas 

antes da instalação do experimento, e apresenta-

ram os seguintes valores dos atributos químicos, 

na camada 0,0-0,20: 9,3 mg dm
-3

 de P (Melich); 

17,1g dm
-3

 de M.O.; 6,20 de pH (CaCl2); 0,26 K; 

2,40 Ca; 0,90 Mg e 1,70 H+Al cmolc dm
-3

, res-

pectivamente; 67,7% de saturação por bases. A 

análise granulométrica do solo foi: 475, 75 e 450 

g de argila, silte e areia, respectivamente.  

As sementes utilizadas foram de duas cul-

tivares de coentro, “Americano Gigante” (AG) e 

“Português” (P). Para a primeira cultivar foram 

utilizadas sementes da Horticeres Sementes Ltda, 

as quais segundo o fabricante, possuem 85% de 

germinação e pureza de 99%. Para a segunda cul-

tivar, foram utilizadas as sementes da TopSeed 

Sementes Ltda, que apresentam, segundo o fabri-

cante, 75% de germinação e pureza de 99%. 

O experimento foi realizado em delinea-

mento inteiramente casualizado (DIC) em esque-

ma fatorial 2 x 5, sendo as duas cultivares e cinco 

substratos, num total de dez tratamentos com qua-

tro repetições. Para isto, foram utilizadas 10 ban-

dejas de 200 células para produção das mudas, 

sendo que cada tratamento teve quatro repetições 



Pacheco et al.                                                                     Função do substrato e adubação na emergência coentro 

Rev. AgroTec v.14, n.1, 2023   01 | 07 

de 50 células. Os substratos testados para cada 

cultivar foram: terra de subsolo da localidade (S) 

(testemunha), terra de subsolo mais cama de aviá-

rio (CA)(4% N)(2/1 v/v), terra de subsolo mais 

CA (2/1 v/v) mais enriquecimento com NPK, 

terra de subsolo mais esterco bovino (EB)(2/1 

v/v) e terra de subsolo mais EB (2/1 v/v) mais 

enriquecimento com NPK. Para este enriqueci-

mento foram aplicados 0,45 g de ureia / L de 

substrato; 0,67 g de supertriplo / L de substrato; e 

0,33 g de KCl / L de substrato. 

A semeadura foi realizada no dia 04 de 

maio de 2018, com duas sementes por célula, a 1 

cm de profundidade. As bandejas foram dispostas 

em bancadas em um ambiente protegido com 

telados. A irrigação no ambiente protegido foi 

realizada por microaspersão manual por meio de 

um borrifador, duas vezes por dia, no início da 

manhã e no final da tarde, procurando manter o 

substrato sempre úmido de modo a satisfazer as 

necessidades hídricas da cultura. 

O procedimento para caracterizar a estabi-

lização da emergência das plântulas consistiu em 

contagens diárias de plântulas emergidas em fun-

ção da quantidade de sementes colocadas. Para 

cada tratamento, após a repetição do resultado da 

contagem em três dias consecutivos, cessaram-se 

as anotações. Assim, foram mensurados a porcen-

tagem de emergência (PE), o índice de velocidade 

de emergência (IVE) proposto por Maguire 

(1962), e o tempo médio de emergência (TME) 

proposto por Labouriau (1983). Aos 23 dias após 

a semeadura (DAS) foram tomadas as medidas de 

altura das plântulas (AP) e seus respectivos nú-

meros de folhas (NF), para 20 mudas de cada 

repetição, com o intuito de averiguar quais trata-

mentos propiciariam a melhor qualidade de mu-

das de coentro para o transplantio.  

A PE foi calculada com base no número 

de plântulas emergidas em função do número de 

sementes postas nos substratos para germinar. Por 

meio da contagem diária das plântulas emergidas 

foi possível determinar o IVE, o qual foi calcula-

do de acordo com a fórmula em Maguire (1962):  

IVE =  
𝐸1

𝑁1
+

𝐸2

𝑁2
+⋯+

𝐸𝑛

𝑁𝑛
 

Em que: E1, E2, En: número de plântulas emergi-

das na primeira, segunda, até a última contagem; 

N1, N2, Nn: número de dias de semeadura na 

primeira, segunda, até a última contagem. O TME 

foi calculado de acordo com a fórmula proposta 

por Labouriau (1983):  

TME = Σni / Σni . ti 

Em que: Ni: número de plântulas emergidas por 

dia; Ti: tempo de incubação (em dias). 

 

Os resultados foram submetidos à análise 

de variância e, nos casos em que o teste F foi sig-

nificativo, realizou–se o teste de Scott-Knott para 

a comparação múltipla das médias dos tratamen-

tos (ambos com p<0,05). Na realização das análi-

ses foi adotado o software SISVAR 5.4 (FER-

REIRA, 2010). 

Resultados e Discussão 

Foram observadas diferenças significati-

vas entre as cultivares, entre os substratos e na 

interação entre cultivares e substratos (P < 0,001) 

para a variável PE. Em média a PE apresentou-se 

estatisticamente superior na cultivar AG nos se-

guintes substratos: Solo + CA + NPK e Solo + EB 

+ NPK. Nos demais substratos, a PE foi estatisti-

camente semelhante entre as duas cultivares (Ta-

bela 1).  

Na variável IVE, ocorreram diferenças 

significativas apenas entre as cultivares e entre os 

substratos (P < 0,001), mas não para a interação 

entre eles. O IVE foi, em média, estatisticamente 

superior na cultivar AG. Para esta cultivar, o IVE 

foi superior apenas nos seguintes substratos: Solo 

+ CA + NPK e solo somente. Nos demais substra-

tos, o IVE foi estatisticamente semelhante entre 

as duas cultivares. Quanto ao TME, não houve 

diferenças significativas entre as cultivares, mas 

sim entre os substratos (P < 0,001) e na interação 

entre cultivares e substratos (P < 0,05) (Tabela 1). 

Para a cultivar AG, os melhores resultados 

para emergência das plântulas - PE acima de 

80%, IVE ≥ 7,8 e TME em torno de 11 dias - fo-

ram obtidos com os substratos compostos por 

solo e EB (com ou sem NPK) e por solo somente, 

não havendo diferenças significativas entre esses 

tratamentos. Com relação a cultivar P, os resulta-

dos mais importantes para emergência das plântu-

las – PE ˃ 79%, IVE ≥ 8,0 e TME < 11 dias - 

foram constatados apenas nos substratos compos-

tos por solo e EB (com ou sem NPK) (Tabela 1). 

Os resultados de PE neste estudo, em ambas cul-

tivares, foram superiores aos verificados por Ma-

chado e Marreiros (2016) em semeaduras utili-

zando substratos comerciais. Para os referidos 

autores, o substrato mais indicado para a produ-

ção de mudas de coentro foi a mistura de dois 
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substratos comerciais, visto que apresentou por-

centagem de emergência esperada e maior com-

primento e volume de massa radicular. 

 

Tabela 1. Resultados de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de emergência (IVE) e 

tempo médio de emergência (TME) em função dos substratos utilizados – Ipameri, GO – 2018. 

Variáveis PE (%) IVE TME (dias) 

Substratos/Cultivares AG P AG P AG P 

Solo + EB 92,0 Aa* 87,8 Aa 8,8 Aa 8,5 Aa 11,0 Aa 10,8 Aa 

Solo + EB + NPK 92,5 Aa 79,8 Ba 9,0 Aa 8,0 Aa 10,8 Aa 10,3 Aa 

Solo 83,3 Aa 75,3 Ab 7,8 Aa 5,5 Bb 11,3 Aa 13,3 Ab 

Solo + CA 70,0 Ab 70,3 Ab 5,5 Ab 5,5 Ab 13,5 Ab 13,0 Ab 

Solo + CA + NPK 47,3 Ac 15,5 Bc 2,5 Ac 0,8 Bc 18,5 Ac 19,5 Ac 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott. Mé-

dias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.

 

Os substratos compostos por solo e CA in-

fluenciaram negativamente a emergência das 

plântulas em ambas cultivares, notando-se espe-

cial efeito quando enriquecido com NPK. Neste 

substrato, os resultados verificados para a cultivar 

AG foram de PE = 47,3%, IVE = 2,5 e TME = 

18,5 dias, enquanto para a cultivar P foram de PE 

= 15,5%, IVE = 0,8 e TME = 19,5 dias (Tabela 

1). Esse efeito nos resultados de emergência das 

plântulas dessas cultivares, possivelmente foi 

uma resposta ao excesso de sais presentes nesses 

substratos contendo CA, principalmente quando 

enriquecido com adubo químico. Quando há ex-

cesso de sais ocorrem mudanças fisiológicas nas 

plantas, reduzindo o potencial hídrico e osmótico 

delas. Em função disso, ocorre uma diminuição 

da absorção de água pelas sementes, o que influ-

encia diretamente na capacidade germinativa e no 

desenvolvimento das plântulas (TAIZ et al., 2017; 

ANDRÉO-SOUZA et al., 2010). Os resultados de 

emergência das plântulas da cultivar AG foram 

superiores àqueles da cultivar P apenas nos subs-

tratos compostos por solo e EB e por solo e CA 

(quando acrescidos de NPK), enquanto nos de-

mais substratos foram semelhantes (Tabela 1).  

Quando se considera a AP, ocorreram dife-

renças significativas entre as cultivares (P < 0,05) 

e entre os substratos e na interação entre as culti-

vares e os substratos (P < 0,001). A AP foi, em 

média, estatisticamente superior na cultivar P. 

Para esta cultivar, a AP foi superior nos seguintes 

substratos: Solo + CA + NPK e Solo + CA, en-

quanto para a cultivar AG, a AP foi superior ape-

nas no substrato Solo + EB. Nos demais substra-

tos não ocorreram diferenças significativas entre 

as cultivares (Tabela 2).  

Para a variável NF, as diferenças também 

foram significativas entre as cultivares, entre os 

substratos e na interação entre eles (P < 0,001). O 

NF foi, em média, estatisticamente superior na 

cultivar P. Para esta cultivar, o NF foi superior 

nos seguintes substratos: Solo + CA + NPK e solo 

+ CA. Nos demais substratos, o NF foi idêntico 

nas duas cultivares (Tabela 2).     

Quanto ao desenvolvimento das plântulas, 

para a cultivar AG, os maiores valores para AP e 

NF - ≥ 3,3 cm e 4 folhas, respectivamente – fo-

ram verificados para os substratos compostos por 

solo e EB (com ou sem NPK). Por outro lado, a 

menor AP, 1,5 cm e o menor NF, 2 folhas, foram 

constatados no substrato composto por solo e CA 

(com NPK) (Tabela 2). Essa diminuição no cres-

cimento das plântulas desta cultivar, possivelmen-

te foi uma resposta ao excesso de sais presentes 

neste substrato. De modo parecido, Oliveira et al. 

(2012), estudando duas cultivares de rúcula (folha 

larga e cultivada) irrigadas com água salina de 0,5 

à 5,0 dS.m
-1

,
 
obtiveram matérias fresca e seca 

afetadas pela intensidade da salinização da água, 

onde houve uma redução linear proporcional ao 

aumento unitário da água de irrigação. 

Para a cultivar P, os maiores valores de AP 

e NF - ≥ 2,8 cm e ≥ 3,5 folhas, respectivamente - 

foram registrados em todos os substratos compos-

tos, sejam por solo e EB, sejam por solo e CA 

(tanto com, quanto sem NPK). Diferentemente, o 

desenvolvimento das plântulas desta cultivar no 

substrato solo (sozinho) resultou em AP e NF 

significativamente menores – 2,0 cm e 3 folhas, 
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respectivamente (Tabela 2). Isto evidenciou que 

provavelmente os nutrientes foram insuficientes 

neste substrato para um melhor desenvolvimento 

das plântulas. Conforme Peixoto et al. (2000), a 

suplementação de nutrientes ao substrato através 

do enriquecimento com fertilizantes adicionados 

por ocasião da sua formulação, proporcionam 

melhores resultados, o que foi confirmado neste 

estudo para a cultivar P, pela formação de mudas 

mais vigorosas nos substratos compostos com 

adubação orgânica apenas e também naqueles 

com adubação orgânica acrescidos de adubação 

mineral. 

Nos substratos compostos por solo e CA 

(com e sem NPK), a cultivar P apresentou cres-

cimento significativo das plântulas (AP e NF) 

quando comparado à cultivar AG, sendo que no 

solo e CA (com NPK) o crescimento foi em dobro 

(Tabela 2). Mesmo o coentro sendo uma hortaliça 

folhosa pouco exigente em nutrição, o uso de 

adubação orgânica é capaz de promover uma pro-

dutividade razoável, porém, a aplicação de uma 

adubação rica em fósforo e potássio no plantio e 

nitrogênio em cobertura nos primeiros 20 dias 

após a semeadura, favorecem o rápido crescimen-

to vegetativo das plantas e aumento do volume de 

folhas produzidas (FILGUEIRA, 2000; OLIVEI-

RA et al., 2003). Isto foi constatado neste estudo 

para a cultivar P.  

Os substratos compostos por solo e ester-

co bovino (com ou sem enriquecimento químico) 

propiciaram melhores resultados de emergência 

das plântulas para ambas cultivares de coentro, 

AG e P. Do mesmo modo, esses substratos tam-

bém possibilitaram um maior desenvolvimento de 

mudas para a cultivar AG. Já para as mudas da 

cultivar P, melhores resultados de desenvolvimen-

to foram obtidos independente da adubação orgâ-

nica utilizada, seja EB ou CA, com ou sem com-

plementação com adubo químico. O substrato 

composto por solo e CA e enriquecido pelo adubo 

químico prejudicou a emergência e o desenvol-

vimento inicial de coentro cv. AG, como também 

prejudicou bastante a emergência de coentro cv. P 

 

Tabela 2. Resultados de altura das plântulas (AP) e números de folhas (NF) em função dos substratos 

utilizados – Ipameri, GO – 2018. 

Variáveis       AP (cm)           NF 

Substratos/Cultivares AG P AG P 

Solo + EB 4,0 Aa 3,3 Ba 4,0 Aa 4,0 Aa 

Solo + EB + NPK 3,3 Ab 3,0 Aa 4,0 Aa 4,0 Aa 

Solo 2,0 Ac 2,0 Ab 3,0 Ab 3,0 Ac 

Solo + CA 2,0 Bc 2,8 Aa 3,0 Bb 3,5 Ab 

Solo + CA + NPK 1,5 Bd 3,0 Aa 2,0 Bc 4,0 Aa 

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott. Mé-

dias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott.

Conclusões 
 

Para ambas cultivares, coentro “America-

no Gigante” e “Português”, os melhores resulta-

dos são obtidos com o uso de substratos compos-

tos por solo e esterco bovino, sem complementa-

ção com adubo químico. O emprego desta 

metodologia tem a vantagem de reduzir o custo 

da produção, além de obter hortaliças mais livres 

de agroquímicos. 
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